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FATORES DEGENERATIVOS DA OSTEOPOROSE NOS OSSOS DA FACE
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MENDES DA SILVA

INTRODUÇÃO: O aumento da expectativa de vida da população mundial é atinente a
preponderância  de doenças crônicas,  tais  como,  a  osteoporose.  Tange como doença
osteometabólica,  singularizada  pela  perda  de  densidade  óssea  e  resistência  óssea,
acarretando no acrescentamento da fragilidade, conseguinte ao avolumamento de riscos
de faturas. Tratando-se da osteoporose nos ossos face, a reabsorção alveolar sobreleva
como prevalecente disfunção. OBJETIVO: Evidenciar à importância do conhecimento da
equipe multidisciplinar de saúde nos fatores degenerativos da osteoporose nos ossos da
face e na minimização de seus danos com tratamento preventivo.  METODOLOGIA:
Classificada como pesquisa bibliográfica, de aspecto qualitativo quando a abordagem
analítica do problema tal como exploratória e descritiva, tocante aos objetivos, realização
concomitante  de  análise  bibliográfica  para  perfazer  os  objetivos  do  estudo.
RESULTADOS: Condigno a diminuição da massa óssea do processo alveolar nos ossos
maxilares, ocorre osteopenia e osteoporose, por essa razão, o osso alveolar acaba sendo
acometido. Dado que, com o envelhecimento populacional padecem fatores e alterações
graduais acerca da incapacitação de formação óssea, ocasionando na perda de densidade
e conseguinte a incapacitação metabólica cicatrizante. Conjuntamente, as decorrências
da osteoporose abrange dor alusiva ao seio maxilar, atenuação na compacidade óssea
cortical e uma disfunção no aparelho mastigatório sucedendo uma possível desordem
temporomandibular.  Ressalta-se  que  a  essa  deterioração  do  tecido  óssea  bucal
suscetibiliza uma deterioração sistêmica, sendo notório a importância de um diagnóstico
assertivo e um tratamento eficaz para redução de danos. Em razão de significar um
problema de saúde pública que requer atenção especial. CONCLUSÃO: Infere-se que a
retardação  do  dano  ósseo  alveolar,  complexifica  ou  precava  sucedida  manifestação
sistêmica nociva. À vista disso, mormente, o tratamento preventivo da osteoporose ocorre
com  redução  de  danos  fazíveis,  acentuando  o  papel  do  diagnóstico  precoce  em
consultório,  tratamento  pertinente  e  possibilitando  execução  de  plano  terapêutico
multidisciplinar  com  a  equipe  de  saúde  consubstanciando  seu  respectivo
desenvolvimento.
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